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    Kylie olhou para o rosto de seu namorado. O brilho alaranjado iluminava o rosto dele, Causando grandes sombras. Ao virar-se para sorrir para ela, seus dentes foram iluminados pelo luar, brilhando intensamente pela noite. Kylie amava os olhares de seu namorado. Ele era o rapaz que ela sempre desejara, e ela sabia que ele a desejava também.


    Kylie com seu corpo quase nú sentia arrepios com a brisa do mar que a tocava. Ela estava animada. Eles iriam ficar a sós, e onde estavam indo poderíam fazer o que bem entendessem. Kylie amava ficar nua. Ela adorava andar nua, especialmente porque sabia que seu namorado não podia tirar os olhos dela. E estavam indo para uma ilha deserta. Eles poderiam ficar nus o quanto quiséssem.


    Sem conseguir parar, Kylie riu.


    “O que foi?” Seu namorado perguntou.


    Kylie não podia evitar. Ela estava mais do que excitada, e ela tinha certeza que seu rosto estava ficando vermelho. Ela malmente conseguia ficar com seu biquíni, então ainda com o barco se movendo até a baía ela levantou-se e foi e direção ao maestro.


    Seu namorado desacelerou o barco e permitiu que ele flutuasse até a areia. Kylie inclinou-se ao ver o barco se aproximando da areai e logo em seguida ficou ereta e foi para perto de seu namorado.


    Com um grande sorriso no rosto, ela desatou as cordas se seu minúsculo biquíni. Deixando a roupa cair no deck, ela tocou sua própria cintura. Os restos de suas roupas tocaram o chão e Kylie colocou suas mãos acima de sua cabeça, dando ao seu namorado um panorama completo de seu corpo.


    Ele mal conseguiu se mexer. Ele precisava soltar a âncora, mas todo aquele sangue passando por sua cabeça e algo em seus shorts o fez perder a atenção totalmente.  Quando ele chegou perto dela, ela riu e pulou no barco, e então ele percebeu o que estava acontecendo.


    Kylie nadou nua pelas águas mornas e escuras. Ela fechou seus olhos e sentiu as ondas em sua pele. Era tão sedutor. Ela se inclinou para trás e movia seus braços levemente, apenas boiando. A água passava e fazia com que suas partes mais sensíveis relaxassem. Seu corpo no entanto respondia com entusiasmo ao prazer.


    Ela queria que seu namorado a tomasse ali. Ela precisava sentir o corpo dele dentro do dela. Ela precisava colocar suas pernas envolta dele e sentir suas costas curvarem-se de prazer. O corpo dela tremia de desejo, e ao ouvir seu namorado entrar na água ela sabia que iria conseguir o que tanto queria.


    Ele então nadou em direção a ela e aquela excitação era quase demais. Ela queria correr. Ela queria ser perseguida. E quando pega ser consumida. Ao ouvir o barulho de água perto de si, ela ficou ereta, olhou dentro dos olhos dele e logo foi em direção à baía.


    Kylie riu novamente sabendo que finalmente seria perseguida. Seu namorado riu, continuando a brincadeira. Saindo da água, ela logo sentiu a areia sob seus pés. Os grãos estavam entre seus dedos. Ao chegar nas árvores que rodeavam a ilha, seu namorado a pegou por trás. Aos risos ambos caíram na areia, aproveitando a presença um do outro.


    Os lábios firmes dele logo encontraram os dela. Ele era forte. Ela sabia que não poderia se mover se quisesse. Ela então passou suas mãos pelo corpo jovem e macio dele, sentindo cada músculo. Ela queria ele dentro dela naquele momento. Com seu membro macio e ereto tocando o estômago dela, ela balançou sua cintura, aproximando suas partes mais íntimas. Ele entendeu o que ela quis dizer.


    Kylie tirou seus lábios dele, e então ela mexeu suas costas, sentindo o prazer. Ele estava brincando com suas partes mais íntimas. Os gemidos dela eram música para os ouvidos dele.


    A cada momento ele chegava mais perto dela. Quando a ponta do pênis dele encostou no clitoris dela e foi mais para baixo, ela deu um gritinho. Sem conseguir respirar de prazer, ela o sentiu adentrar seu corpo. Sem conseguir segurar, Kylie gritou, sabendo que ninguém a ouviria.


    Devagar a princípio, ele então chegou a um ritmo. Ele então começou a ir mais e mais rápido. Era quase demais para ela. Ela mexia sua cabeça de um lado para o outro, tentando aliviar o prazer.


    Kylie gritou novamente. Ela sentiu a energia subindo de suas pernas até o centro das atenções. Seus dedos dos pés de moviam, prontos para virarem de prazer. Um de seus braços segurava as costas dele enquanto o outro apertava a areia. Os movimentos dele mal a permitiam respirar.


    Ele respirava intensamente. Ele estava ficando mais agressivo. Ele então usou seus joelhos para abrir ainda mais as pernas dela. Colocando seus joelhos para cima, ele passou seu membro em cima da parte molhada dela.


    Ele prendeu os pulsos dela por cima da cabeça dela, e então a olhou nos olhos. A energia feroz que ele tinha ele também conseguia ver nos olhos dela. Ao sentir seu corpo ficar tenso e seu orgasmo sair, ele não pode fazer mais nada além de aproveitar o prazer.


    Kylie sentiu o orgasmo tomar conta de seu corpo também. Ela gemia de prazer. Era como se o tempo não estivesse passando para ambos.


    E foi quando ela viu. Tinha de ser um cachorro, mas não poderia ser. O focinho era alongado, e os olhos eram azuis, mais humanos do que caninos. O olhar de desejo que eles a davam faziam com que ela quisesse gritar.


    Kylie  suspirou de medo. Ela não conseguia pensar. Seu orgasmo ainda tomava conta de seu corpo. Ela não conseguia falar. Ela não conseguia se mover. A criatura olhava fixamente para seu namorado. Ele se abaixou e voou para cima do namorado, e ela não podia fazer nada além de assistir.


    Seu namorado nunca disse sequer uma palavra. Os gritos de prazer dele com certeza tomaram qualquer outra coisa que ele pudesse ter dito. Quando ele silenciou e a voz dela voltou, ela então olhou. A criatura não estava sozinha.


    Os olhos de várias criaturas a observavam atentamente. Desta fez, era puro medo que a fazia não falar. Quando a criatura de olhos azuis a olhou, ela sabia o que ele era: Um lobo.


    Nada daquilo fazia sentido. Não havia lobos nas ilhas desertas de Bahamas. Mesmo assim, ali estavam eles, e ela e seu namorado à beira da morte.


     

  


  
     


    

 
  


  
    Capítulo 1


     


    Sakina sentou no banco de trás da minivan de sua mãe, sua expressão era de nojo, nada mais. Ela não conseguia acredita o quanto sua mãe a odiava. Embora sua m’ae nunca houvesse dito diretamente, n’ao havia outra explica;’ao.


    Saki cresceu nas Bahamas. Ela nunca foi popular. Comparada a outras crianças, ela era mais gordinha, inteligente e enérgica. Na sua cabeça, Saki era firme e não enérgica, mas seus pensamentos não tornaram sua infância fácil.


    Ela passou pelo ensino fundamental. Ela terminou com duas melhores amigas e o garota que ela desejava. Considerando como as coisas eram em casa, ela estava ok com sua vida, mesmo com irmãs gêmeas que ela chamava de “Gêmeas do inferno,” mesmo sendo filhas dos mesmos pais.


    Não durou. Sua mãe, que a criou junto com suas irmãs, encontrou um homem e então o seguiu para Carolina do Norte. Carolina do Norte. Saki foi forçada a deixar seus amigos e começar o ensino fundamental 2 em uma cultura que ela não conhecia.


    Começar sua vida social novamente foi quase impossível. Em sua nova escola, tinha 12 anos, era alta, gordinha e tinha uma personalidade irritante e sotaque estranho. Ninguém queria fazer amizade com ela.


    Demorou muito para Saki encontrar sua melhor amiga e coisas que gostassem em comum. Mas conseguiu. Anos de persistência fizeram com que ela chegasse à banda da escola e também ao comitê de alunos.


    Ela não gostava de música e não dava a mínima sobre preservar as memórias da escola para pessoas que tornavam a sua vida um inferno. Mas isto a ajudou a ser aceita.


    Saki jurou que seu ultimo ano a escola seria fechado com chave de ouro. Depois anos de trabalho duro, ela chegaria ao topo da pirâmide social. Ela não conseguia competir com o time de futebol ou com as animadoras de torcida, mas agora ela tinha seu próprio lugar. Ela tiraria o máximo de tal oportunidade.


    Foi uma surpresa chegar em casa e ver sua mãe e irmãs fazendo as malas e chorando. Sua mãe disse que iriam voltar paras as Bahamas e jamais voltariam para a Carolina do Norte. Então depois de apenas 2 semanas em seu último ano Saki teve de repensar como seria começar sua vida mais uma vez.


    Saki olhou para sua irmã Tweedledum, como costumava chamá-la. Tweedledum olhava para for a da janela da minivan, onde estava sentada. Tweedledummer estava sentada no banco da frente, calmamente olhando os carros passarem na frente de sua antiga escola.


    Ninguém dizia uma só palavra. Sua mãe, que tinha mudanças de temperamento frequentes, explodiu quando uma das gêmeas mostrou descontentamento. Se era daquele modo que ela iria reagir à opinião de sua irmã, então Saki iria por mais lenha na fogueira e dar sua opinião.


    A única coisa que a animava era ir à escola e ver seu primeiro amor. Ela as vezes pensava Clint. Ela imaginava o quão diferente o corpo dele estaria. Os anos passaram e ela só podia imaginar que ele havia se tornado um Deus Grego. Apesar de toas as coisas ruins que estavam acontecendo, ela pelo menos teria a possibilidade de encontrar seus velhos amigos.


    A minivan passou pela escola e seguiu. Virando-se em direção à janela Saki olhou para as quadras de basquete. Era como ela se lembrava. Ela sempre tivera medo daquele lugar. A escola tinha fama de ser excelente, não apenas no currículo mas também nos esportes. A escola tinha líderes e vândalos nas mesmas proporções. Tudo aquilo realmente se parecia com o livro O Senhor das Moscas. No entanto, nesta versão ela teria o seu pescoço cortada.


    A minivan então parou em frente ao prédio administrativo da escola e entãoSaki olhou para tudo e todos, procurando Clint. Ela ainda se lembrava do rosto cheio de sardas e os cabelos escuros que certamente se destacavam. A escola não tinha muitos brancos, mais ou menos uns 20 de 150. Ela não sabia ao certo se ela e suas irmãs seriam aceitas, mas ela não se importava.


    Quando Saki saiu da minivan ela o viu.  Clint era como ela o imaginara. Seu corpo e rosto ficaram mais finos. Quando Saki  Saki saiu da minivan ela o viu. E surpreendentemente um leve bigode fez com ele não mais parece tanto com um garotinho.


    Vê-lo em um dos primeiros momentos de sua vida nova certamente era um sinal. Talvez tudo fosse ficar bem finalmente. Saki ficou animada.


    Clint !” Ela exclamou ao sair da minivan. Clint !”


    Quando Clint virou-se em direção a Saki  Saki seus olhos finalmente se encontraram.  Ela sentiu beliscões em seu corpo. Ela pensava tanto nele, e nos mais íntimos detalhes que parte de seu jovem corpo de 18 anos o desejava. Quando Clint virou-se em direção a Saki  Saki seus olhos finalmente se encontraram.


    “Aquele cretino!” Saki proferiu tal frase alto suficiente para que todos a sua volta ouvissem.


    “Olha como fala, Sakina.” Sua mãe mandou.


    Sakivirou-se em direção a sua mãe que agora estava focada na torre de administração    “Mas você não entende. Eu conheço ele.” Saki Procurou palavras para expressar sua frustração. Ela sentia-se devastada. Como ela poderia dizer aquilo com meras palavras?


    “Clae a boca, vamos terminar isto logo,” sua mãe disse deixando as outras garotas para trás.
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